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o sr. Ministro da Justica
,

GltUpO Cultural de T(]vir�'
No passado dia 14 do cor

rente realizou, na sala da Bi,.
blioteca Mu n icipal desta c idu

de, a sua anunciada con fe rê n
da sobre «Enquadramento da
Televisão na Vida Moderna",
o sr. Dr. Armando Rocheta
Cassiano, cuja crítica hoje da
mos à estampa.
Apresentou o conferente o

sr. Laurentino Bsptista, -activo
elemen to do Grupo Cultural
de Tavira, que fez o elogio da
sua personalidade intelectual.
N o final da SUa interess&nte

palestra o sr. Dr. Rochela Cas
siano foi muito aplaudido e

cumpri�entado pela numerosa

assistência.

9 AlU 1:'

A Banda de Tavira

. A comissão reorgenieedore
vai promover uma campanha
para angariar novos sócios, de
maneira ...que a Banda de Ta�
vira tenlui/,possibilidades de
vida, e se tal não conseguir a

culpa será dos tevirenses, pois
todos têm obrigeçiio de contri
buir para aquele fim.
Tem a palavra a cidade I

I). C.

rl próximà elelção
i visita hoje a nossa cidade

do Che]e do, 'Estado I

;_ À fim de visitar os edifícios
onde funcíonam os tribunais
e ..serviços de jusH�1l de Olhão
e¡jTavira visita hoje o Algar
ve o sr, Dr. António Varela.
ilustre titular da pasta da
Justica.
S. Ex" visitará as instala

ções do Tribunal de Tavira,
que são péssimas. O Palácio
da Galeria seria excelente de
po is de fei tas as necessárias
reparações internas para a

instalação de todos os seevicos
de justiça e respectivos arqui
vos; basta va porém que, para
ts'l, na pa rre rnazeira do novo

-ed ifício dos Paços do Conce
lho. em construção, se fizes
sem as necessárias expro p+ia
ções para ali poderem funcio
nar os serviços de Finanças.
A cidade a ssim ficaria de

vidamente servida, com os seus

serviços reunidos para co

mOdidade do público e em

pontos bem centrais.

No próximo dia 8 de Junho, segundo oficialment� se ests be
lec,eu e os jornais anunciaram, efectua-se, na metrópole e

,

nas
í

lhas e no ultramar, a -:- .,.., _

eleição do novo Presiden- ) (.... te da República. Está, as- por António da Fonseca
sim, aberto o período da respec-
tiva propaganda eleitoral, e chamada a Nação a preparar-se
para cump rir o seu dever de votar. O candidato nacional, apre
senta do pela União Nacional, é o actual Ministro da Marinha
sr. Almirante Àmérico Tomás.

'

O dever de voter é correlativo do respectívo direito, pois
onde um ou 'outro não ]lá. um outro não tem razão de ser. Nãô
pode o eleitor separar do direito 'de votar e respective dever, que

"lhe é correlativo. E, conforme
o valor social do direito dos
cidadãos, o valor social. a sua
influência na vida social, as
SIm o dever respectivo é obri
gação d¡gamos que sagrada.
Está neste ca so' o direito de
votar que obriga o eleitor a

o respective dever-eminente
m en te social por sua natureza.
Não esqueça, pois, o nosso elei
tor a gravidade do seu direito
de votar, como se pudesse usar
dele tão só a se u talen to, em
bora ninguém o coaja a exer

cê-la, porque fica e'ntregue à
sua consciência. :e esta, sendo
recta, que leva o eleitor, mes
mo com algum sacrifício acaso

material, Il cumprir o seu de
ver sagrado para com a Pátria,
que .se lhe exige, bem merece
que lhe exija, /sem olhar a sa

crifícios, sejam quais forem.
Posto isto, que é de boa dou

tdna de Direito Natural e de'
ttica, segundo o Cristianismo,
vejamos outra� obrigação, in
clusa no dever de votar, qual
é votar bem.

Se dissemos qee está entre-
g ue à consciência do eleitor o

'dever de votar, é porque justo
é supor que Et consciência do
eleitor é recte, e a rectidão da
consciência do eleitor está em ....

elevar-se à conside'ração de que
acima de todos nós é a nossa

,
Pátria, o seu bem, o seu pres

tígio, a sua ordem, o seu pro
gresso o que nosso dever é. 'e

, sagrado, querer que se efective
e se continue. Como nem a Pá�
tria, a sua continuidade, a sua

permanência, a sua indepen-
, d ência, 'nem o seu bem, o seu

Continua na 2.8 pá2'ina

Grupo de,Teatro
do Circulo Cultural do Algarve

o GRUPO de Teatro do Cír-
culo Cultural do Algarve,

segundo nos informam, deverá
realizar o seu espectáculo de
estreia, no próximo dia 23 do
corrente. no Teatro António
Pinheiro, desta cidade, com a

peça «Quando a Verdade Men
te», original de Costa Ferreira, _

que já foi representada com

brilhante êxito no Teatro Na
cional D. Maria, em Lisboa.
Do seu elenco fazem parte

alguns dos maiores valores do
teatro de amadores de Faro e

são eles: as sr.as Dr.8 D. Maria
Amélia Vieira Campos Coroa,
Dr! D. Maria Suzete Martins
pereira, Prof. a D. Maria Ger
trudes Moura, D. Maria Salo
mé de Mendonça Rolão, e os

srs. Dr. José de Campos Co
roa e Dr. Emidio de Campos
Coroa. "-

Trata-se de um espectáculo
de beneficência, cuja receita se

destina ao «Lar da Criança».
Dada a categoría das pessoas

que' nos v is'itarn quer sob o

nonto de vista social quer pelo
seu valor artístico, tudo nos

leva a crer que o público tavi
rense, �rande apreciador da
arte de Talma, ali acorrerá na

sua máxima força para prestar
os seus justos aplausos ao gru-
po farense.... '

Há u salientar o facto do
grupo de amadores teatrais
farense ter escolhido Tavira
pa ra estreia da sua represen

tação, o que a todos os títulos
representa uma gentileza hon
rosa para a nobre cidade'bal
sense, berço dessa figura pres-

.',

Melhoramentos no Algarve
Pelo Fundo de Melhoramentos

Rurais foram concedidas, pelo sr.
Ministro das Obras Públicas, as

seguintes comparticipações:
AS Câmaras Municipais de: AI- '

coutim, para construção da estra
da de Martinlongo (estrada na
cional n.? 124) ao limite do conce

lho, por Vaqueiros. 7." fase, 20.000$;
Faro, para construção da estrada
da Luz ao Coiro da Burra. 1.8 fa
se,10.000$OO; Lagoa. para a cons

tr-uçào do caminho entre a estra
da municipal da Praia do Car
voeiro a Lagos e a estr-ada de Ar
macào de Pera ao Par-chal, 2." fa
s,c, 10.0001\00. c da estrada de Ar
Ilw<;üo de Pel'a él Parcha!, eutre
Alt'alrdna e Praia do Carvoeiro.
2," fase, 10.000$00: Loulé. para re

paração da estrada da Fonte Co
berta (estrada municipal de Pon
tes Marchi! a ,\1 ari tenda) a Al
mClncil, 3.H fa.se. 16.808$00, e repa
ração da estrada municipal de
Fonte Coberta (estrada de_Ponte8
de Marchil a Maritenda) a Alman
ciI. 2." fase trabalh08 adicionai8,
12.200$00; Monchique, para repa
ração de vários caminhos, 6.a fa
se, 7.400$00; e Vila Real de Santo
António, para reparação da es

trada entre II estrada nacional n.O'
398 e Manta Rota, por Corte de
António Martin8� 1. a fase,30.0,00$OO.

Atum

N
A passada 'quarta-feira, dia 14 do corrente, depois do' uma
reunião na casa do ensaio, entre os filarmónicos e uma co

missão presidida pelo sr, Capitão Jorge Ribeiro, foi reor
= ganizada a Banda de Tavira.
1.1 Reorganizada não é bem o termo, pois trata-se apenas
de uma tentativa para elevar aqr.1.ele agrupamento artístico à si

tuação a que tem
jus, se os tevi
renses colabora
rem e estiverem
dispostos El de
monstrai, pelo
menos, uma pe

quena parcela
dequele bairris
mo que apte,-.
gonm,
'Da reun ião

que teve ¡agat
nequela easa de,
ensaio, em que
foram consulta
dos' os COmpo
nentes da banda
e onde, como era

de esperar da parte deles, não
houve deserção e apenas von

tade de seguir em frente. re
sultou a reorganizaçiio d,a Ban
da de Tavira, tendo sido apro
vado um regulamento interno
e em que houve também neces

sidade de diminuir as parcas
gratificações de alguns mú
sicos.
A todos os sacrifícios se

prestaram aqueles que, quase
sempre, são olhadas como ir
reverentes e insuportáveis.
Para a comissão poder con

cretizar aquilo a {tue meteu

ombros e manter a Banda de
Tavira é necessário, além do
apoio que a banda inteira lhe
deu, mais alguma coisa. e ne

cessário que a cidade também
se manifeste, pois com os pro
ventos que dela recebe a Ban
da de Tavira não pode singrar.
A actual receite não chega

para cobrir a' despesa e a úni
ca possibilidade de eumentar

aquela é apelando para os tevi
reuses, pedindo que contri
buam, dentro des suas posses,
para a solução do problema.
Se os ievirenses quiserem

podem ter uma boa banda, em
bora as perspectivas musicais
no nosso país não sejam das
melhores.
De facto, uma cidade, que

exige aquilo a que tem direi
to, também tem obrigação de.
dar o seu apoio e a sua !ljuda
a quem deles necessiter, E pre
ciso saber dar para poder re

cebero

J á apareceu à venda no Mer
cado Municipal atum de di
reito da presente temporada,
aos preços de 16$00 e 14$00
cada quilograma,

Este núniero foi visado pela
DaleŒacão de Censura

(irupo Cultural de Tavira
--

� mm�rê�[i� �� ,�rl �rl R�[oot� �usian�
I=M continuação das actividades

L deste Grupo o Dr. Rocheta

Cassiano, médico em Faro,
fez, no passado dia ,14, uma inte
ressante conferência com o título,
«Enquadramento da Te'levisão.na
Vida Moderna», que despertou
grande 'interesse pela categor-ía
intelectual do conferencista e pe
la grande oportunidade de tal, as

sunto, visto a televisão estar ago
ra justamente no seu período ini
cial no Algarve:
E não foi só oportuna mas tam

bém de grande utilidade, dados
os judiciosos ensinamentos que
proporcionou ao auditório sobre
essa «maravilha fatal da nossa

idade dada ao munde ... » por
Einstein que. tal como a energia
nuclear e-tantas outras manífes

tações do engenho humano, não
deixa de ser .uma verdadeira ar

ma de dois gumes, dada a manei
ra indescriminada como o Ho
mem costuma usar e abusar dos
seus inventos.

Depois de uma primeira parte
introdutória em que expoz as in

dispensáveis, noções de ordem
cientifica e técnica que conduzí
ram a mais este passo nas adrn l
r-avels aquisições do nosso século,
tratou d as vantagens e muito

principalmente dos inconvenien
tes da televisão, especialmente
para as crianças, cujo senso cri
tico pouco mais é que nulo.
Na i-eal idade, para estas, os in

convenientes sobrelevam, e em

muito, as vantagens.
Os programas de televi¡';[lo po

dcm ser·lhes muito mais prejudi
ciais que o mau cinema, porque
para este, espectãculo socia� co

mo é, jã hã legislac;ão para regu
lar a idade que devem ter osespec
tadores de talou tal filme, ao

passo que na televisão, espectá
culo familiar, a acção fisealira
dora do Estado é ineficiente.
Esta acção, nalguns paises que

a queiram exercer, só serA eficaz
se incidir sobre a elaboração dos

respectivos programas mas mes

mo assim (por isso que nem todos
estarão de acordo, como é da re

gra) só a titulo transitório e en

quanto, por dificuldades técnicas

na instalação de uma completa
rede internacional de antenas re

tranamíssoras, a televisão não

atingir o carácter universal que
[à hoje tem a Rádio. Uma vez esse

deiderato alcançado, oque não vi
ràmuíto longe, a creança ficará
à mercê do perigo que, represen
ta, para ela, a emissão de progra
mas que lhe são altamente noci
vos, tais como roubos. atentados
assa s s in i o s, bombar-deamentos,
nurna palavra, crimes de toda a

espécie.
E este UIH problema de grande

acuidade que bem merece ser en

carado muito a sér-ie, além de ou

tros de ordem fisiológica como as

perturbações visuais, o cresci
mento defeituoso, etc.• que uma

prolongada posição viciosa ou

uma inoportuna recepção pode
rão provocar.
O público bem manifestou o

seu agrado tributando. ao confe
rente uma prolongada salva de
palmas.

M. S. Continua na 2." pàgína)
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Santa filomena .A próxima eleição Pela Imprensa'Dos· Livros • • •

« Rua Larga»do Chefe do Estado nne u
Na Capela �de Santa Filo

mena, em Mouquim - Fama-
,

Iícão - p rincipiou Uma solene
novena em honra da gente
milagrosa no dia 16 de Maio
e terminará no día 24. Esta
novena tem duas finalidades:
agradecer a Santa Filomena a

cura da sr." D. Maria de Sou
sa Guimarães, funcionária
distinta dos C. T. T. de Vila
Nova de Famalicão, e a pre
paração' dos devotos para a

festa do dia 25 de Maio, dia
em que se comemora a desco
berta do corpo de Santa Filo
mena.

Em 24 de Maio do ano de
1802 os escavadores encontra
ram a sepultura de Santa Fi
lomena nas Catacumbas de
Santa Priscila, em Roma, e o

sarcófago foi aberto no dia se-

guinte, 25 de Maio.
'

Ao abdr-se o túmulo, en

contraram-se as relíquias da
Santa Virgem Mártir, com um

vaso de vidro, contendo uma

porção do seu sangue inteira
mente ressequido.
Esta data vai ser comemo

rada ff'stivamente no dia 25
do mês de Maio, na primeira
capela erigida em Portu�al
em louvor da milagrosa Santa
e onde se encontra uma relíquia
da mesma.

o Padre Sebastião Campos
que criou a «Obra de Santa
Filomena» continua a pedir o

auxílio de todos os devotos
pa ra levar a efeito a fundação
de um orfanato para crianças
pobres.
Todos os auxílios devem

ser-lhe enviados para Mou
qu im - V. N. d'e Famalicão.

,

Colecção Branca

Desta colecção, lançada há anos

pela Livraria Clássica Editora e

que conquistou rápidamente a sim
patia, especial.mente das senhoras
e meninas,estãopublicados os n,OS
4'2 e 43. r-espectivamente intitula
dos «Perigos da Sombra) e «Néaut
8», ambos da autoria de Daniel
Gray.
São dois romances que se lêem

com o maior interesse e agrado,
das primeiras á� últimas páginas
e não inferiores aos mais aprecia
dos volumes da colecção, como

por exemplo, «Quem pensa não
casa», «Prémio de beleza», «A bola
de neve», «O Sol sobre a Neve» e

«Começo agora a viven.
Agradecendo a A. M. Teixeira e

C.a (Filhos), proprietários daquela
livraria, a amabilidade da oferta
dos referidos volumes, feita atra
vés de um nosso colaborador, re
comendamos vivamente a todas as
senhoras e meninas a leitura de
«Perigos da Sombra» e eNéant 3».

O Livro das Mil e Uma Noites
6.° Fascículo

Disse deste livro J; Gasquet: «A
pura alegria imaginativa que se

desprende de «O Livro das Mil e
Uma Noites» junta-se para nós á

.

felicidade de descobrir com segu
rança a psicologia de um povo, de

.

uma raça que o Ocidente ignora e

qne contém em si um tesoiro de
pensamento profundo no seio das
mais sensuais riquezas ... A tra

dução de «O Livr-o das Mil e Uma
Noites» marca urna grande data
na nossa história literária.

.

No nosso meio, a publicação em

preendida pela Editorial Estúdios
Cor desta grandiosa obra-prima
da literatura mundial pode con

siderar-se, de igual modo, um

acontecimento notàvel, e não só
em si. mesmo, como ainda pela
categoria da equipa de tradutores
e ilustradores que a Editorial Es
túdios Cor soube reunir.
O fasciculo 6.°, por exemplo,

oferece-nos, em colaboração, os

nomes de Carlos de Oliveira, que
'no's da uma poética «História da
Doce-Amiga», e o de Júlio Pomar
que assina as ilustrações.
Como os antecedentes o fascí

culo apresenta-se com ímpecável
aspecto gráfico.

Damos a seguir os nomes e as

importâncias de algumas pessoas
que já se inscreveram como sócios
da Banda de Tavira:
Isidro José Leiria, 5$00; Manuel

Abílio Rodrigues de Sousa. 5$00;
Alvaro Oliveiros Martins Santos,
'2$50; Albertino Afonso, 5$00; Júlio
Rosa dos Santos, 5$00; A Mecamo
to Tavirense, 5$00; José Fr-ancisco
dos Santos, 2$50; Casa Covilhã,
1$50; Eduar-do Conceição. 2$50;
Rui Nobre, 2$50; Bebiano .'4arçal,
5$00; Diamantino Cardoso. 5$00;
Liber-tár-io Augusto Libânio (Pire
sa). 2$50; Fernando José Martins
Costa, Faro, 2$50; Júlio dos Sautoa,
15$00; Jaime do Nascímcuto Do
mingues. 5$00; José Gago Afonso,
5$00; Café Imperial, 10$00; Veris
simo dos Mártires Matos, 2$50;
Joaquim da Piedade Guerreiro,
3$30; Renato António Vicente Fon
seca, 10$00; Abílio Henriques En
carnação, '2$50; Sebastião Antó
nio da Encarnação, 2$50; Sebastião
César da Cruz, 2$50; João Lagoas,
5$00; Eng .. José Soares Chaves,
5$UO; D.Maria Odete Castanho,5$00;
José Francisco Massapina Júnior,
5$00; João Faustino Nunes Gonçal
ves, 5$00; José Fernando Cansado,
2$50 ; Armando Rodrigues de Car
valho. 2$50; Custódio Fernando
Cavaco Silva, 2$50; rcuo Guer
reiro Eugénio, 2$50; Francisco do
Carmo, 2$50; José da Cruz Dias,
5$00; Joaquim da Costa Lopes,5$00;
Fausto dos Reis Quintelas, 5$OÜ;
José Salas, 5$00: Celarino da Con
ceição Massano, 2$50; Joaquim An
tónio Galhardo, 5$00; MIe. Maria
de Lurdes 'das Neves Dias, 2$50;
Armando Vitorino Almeida, 2$50;
José Padinha, 2$50; José Clemente
Camões. 5$00; José Maria Serrano
Dias. 5$00; José Manuel Baptista
Correia, 5$00.

'

A revista «Rua Larga», de
que saíu agora a públ íco o nú
mero 12, continua a constftuir
uma interessante Ieítura para
todos os que estudaram em

Coimbra e mesmo para aque
les que de qualquer modo es

tão ligados à vida académica
coimbrã do passado ou do pre-
sente.

'

Deste último número publi
cado destacam-se os seguintes
artigos: «Associação des An
tigos Estudantes de Coimbra
em Angola»; «Mondego - um

soneto», por Casimiro Alves;,
«Páginas Guardadas», por Be
lisário Pimenta; «Uma oferta
dos antigos orfeonistas» ; «Ca
loiros e Novatos», por Antó
nio Correia; «Lembranças do
Passado», «O seu a seu Dono»,
por Décio Danras ¡ «Grupos
Dramàticos da Tuna e do Ot-'
feon», por A. J. Soares; «Para
li. História do Fado Acadé
mico».

.i\. Administração de «Rua
Larga» funciona na Avenida
Sá da Bandeira,102-2. o -Coim
bra.

Continuação da 1.8 pagina

prestf'gio, a sua ordem, o seu

progresso,. nada disto é obra
senão de nós e dos Governan
tes, �videntemente que votamos
bem, escolhendo' e I!referindo.
aquela personalidade que nos

dá a garantia de servir a N8�
ção .

- servi-la, no seu bem,
no seu prestígio, na SUa ordem,
no seu prog:.:esso, na sua inde
pendência. E isto que chama
mos votar bem - votar bem no

interesse da Pátria.
E hâo-de ver os nossos lei

tores que, nesta doutrina - a

nossa. doutrina nacional - tu

do forma unidade, pela qual
'<' iustifica o direito de voto:

- O que impera, em todas as

circu.nsrâ.ncias e tempos, na

consciência de governados e

governantes, é a Pátria com a

exigência suprema do seu bem:
e 'a Pátria corn a exigência do
seu bem, acima de tudo e de
todos, é que obriga o governan
te a governar segundo o bem
da Pátria, e o eleitor a votar

segundo o mesmo bem supre
mo. Não há� pois, em boa ra

zão, mais liberdade para o elei
tor do que para o governante.
Quem de entre 0S eleitores não
votar, ou votar mal, peca de
pecado bem trave, que as con

sequências corroboram em to

dos os tempos - contra a Pá
tria. Não esqueça o eleitor es
tas verdades de experiência.
O candida to Nacional, apre

sentado pela União Ns.cional,
o sr. Almirante .Américo T0-
más, quem 1aá de entre os por

t.u3ueses que o -não conheça?
E, como dissemos, o nosso Mi
nistro da Marinha, que à Ma
rinha - a de Guerra e a Mer
cante - tem dado todolo seu

esforço de marinheiro e de re

novador. E tudo, em obra ma

,,tnífica de grande marinheiro
'e patriota, quase no mais abso-
luto silêncio, como da sua mo

dé,tia se não pod'ia querer em

con trário, que os verdadeiros
obreiros ao serviço da Nação
pouco falam de si, pouco se

mostram, porque se embebem
e embebem a vida no serviço
constante da Pátria que lhes
foi berço. Homem, em sua pes
soa e família, de toda a digni
dade e respeitável; homem du
ma só cara, e de antes quebrar
que torcer; homem, que, por
sua experiência de Ministro e

patriotismo, o que promete é
que se prossiga com firmeza
no esforço que, ao longo de
trinta enos, rensvou Portugal
e o reititegrou no seu lugar no
mutulo ; homem que tem, como
oficial distinto da nossa Ar
mada, uma folha de serviços

. vas,ta e nobre. Está, país, jus-'
tamen te indicado para ser, co

mo.Chefe do Estado, o símbo
lo da unidade da Nação.
Portanto, o nosso eleitorado

- uma vez que não queira
ignorar as' responsabilidades
graves do seu direi ro de voto,
e assim do seu dever de votar,
e votar bem, com corisciênr ia
e amor da Pátria - vai no dia
8 de Junho deste ano votar pe
lo seu candidato, o sr. Almi
rants Américo Tomá.s. Assim
no-lo exige a nossa Pátria, que
não deseja voltar ao desalinho
e deso'rdem, à. penúria, e à san
gueira, dos tempos de antes da
Revolução Nacional.

Junta Nacional das Frutas
'A exemplo dos anos anteriores,

vai esta Junta, com a colaboração
do Grémio dos Exportadores de
Frutos e Produtos Hortícolas do
Algarve, distribuir gratuitamente
tampas para câmara de expurgo
a todos os produtores que as quei
ram construir nos moldes por ela
indicados.

'

As inscrições dos interessados
poderão ser feitas na delegação
de Faro' ou nos Grémios da La
vourr do Algarve, até ao dia 31
do cor-rente mês.

«Ronda da História»
O inegável triunfo de «Ronda da

História» tem sido feito á base da
mais escrupulosa honestidade
na selecção de assuntos, no cuida
do da sua apresentação, e no bai
xo preço porque os seus exempla
res são vendidu8 au público.
O n.v 14 desta interessante pu

blfcação, referente a Maio, confir
mara decerto a larga aceítaçãe que
tem merecido do público portu
guês,
Do seu magnítico sumário, cons

tituindo valioso repositório histó
rico destacam-se, entre outros as

.suutos palpitantes, um vibrante
artigo sobre: O Santo Condestá
vel; Um burro caído do céu; Nova
York, cidade alucinante; Cinco
sécu los - cinco figuras; Origens
remotas da Coroa; Whigs e Torys;
Boadicea, rainha britânica; O im

pressionante uaufràgto da «Me
dusa»; O amor de. Dante a Bea

triz; Fastos da Roma Antiga; O

malogrado Luís I de Espanha;
Matilde de Canossa, apoio do Pa
pa; Castigos infligidos ás rnulhe
res; A .baaíllca de Latrão; Latude
o prisioneiro da Bastilha; e às
habituais anedotas, pequenos epi
sódios, etc ..

Grupo de Teatro Grémio da lavoura de Tavira
do Circulo Cultural do Algarve Debulhas de cereals Por se ter

verificado
nos anos anteriores absoluta im

possibilidade de servir em devido
tempo algumas das nossas zonas
/
de acção, acabamos de adquirir.
para funcionamento já na campa
nha próxima, uma nova debulha
dora: Tramagal de Im,10 que, jun
tamente CÇ>m as três já existentes,
vai assegurar maior regularidade
nos nossos serviços de'debulha.

CaminhQs de Ferro
Continuação da La pagina

tiiiosa do teatro nacional que
foi António Pinheiro.
Aguardamos com muito in

teresse a representação.
Segundo também. nos infor

mam, Tavira para corresporr
der ao gesto do grupo farense'
prepara-lhe uma simpãtica
manifestação.
A representação é feita sob

o patrocínio do Grupo Cufrc
ral de Tavira que lhe prestará
a sua melhor colaboração, es
tabelecendo-se assim mais uma
interessante manifestação no

intercâmbio cultural en trie
aquele Círculo e o Grupo Cul
tural de Tavira.

Paris a menos de 28 horas de Lisboa,

Comunica-nos a c. P. que, em
virtude da renovação de pontes
da ligação da Beira Alta foi esta
belecido um novo horario que
permite acelerar de 32 minutos,
em qualquer dos sentidos, no per
curso por-tuguês a marcha do
comboio internacional «Sud-Ex
press» que passa por isso a sair
mais tarde de Lisboa e a chegar
mais cedo á mesma estação.
Este impor-tante aceleramento,

. que coloca Paris mais próximo da
capital portuguesa, tera lugar a

partir do dia 1 de Junho próximo,
com o seguinte horario durante a

hora de Verão.
Comboio l003-Lisboa (Santa

Apolónia) .13,15, Fatima 14,46,
Coimbra-B 15,52, Pampilhosa 16,06,
Luso 16,16, Santa Comba Dão 16,42,
Guarda 13,44, Vilar Formoso c.

·19,31 e p. 19,43; Fuentes de Oñoro
19,50.
'Comboio l004-Fuentes de

-\ Oñoro, 10,55,Vilar Formoso c.11,OO,
p. 11,10, Guarda 12,04,Santa Comba
Dão 13,46, Luso 14,13, Pampilhosa
14,24, Coimbr-a-B 14,35, Fátima
15,49, Lisboa (San taApolónia) 1'2,23.
Também a partir da mesma da

ta, o comboio '«Foguete» da tarde
passara a sair do Porto (S. Bento)
as 14,10, com 25 minutos de avan

ço sobre o horario actual, o que.
permite o seu enlace em Pampi
lhosa com o «Sud-Express» para
Paris, assim como já actualmente
o comboio n.s 323, que se destina
ao Porto, enlaça na mesma esta

ção com o «Sud-Expr-ess» vindo
'de Paris.

Trabalhadores Em consequência
da compra de no

va debulhadora, esta aberta a ins
crição .para pessoal destinado à
consrítutção do respectivo grupo.

Tavira, 30 de Abril de 1958

A Direcção

Vendem-seFeiras e Romarias
Três glebas de terra, com

sobro, azinheiras e oliveiras,
no sítio de Carapetal (próximo
de Vales Most.os) Serr., de
Serpa.
Tratar com José Sequeira

Costa - Vila Verde de Ficalho
ou Mariana Sequeira Costa
Vaz - Mértola.

'a realizar no mês de Maio

Feiras Internacionais Velldas Novas e Moura - Feira
Anual, nos dias 13 e 19 .

Santarém - Feira do Ribatejo,
nos dias 25 de Maio a 3 de Junho.
Leixões e MatozinllOs-Romaria

ao Senhor de Matosinhos, nos dias
24 a 2'2.
Meseines-Alte - Feira Anual em

Messines, nos dias 26 e 2'2.
Vila Viçosa - Feira Anual, nOS

dias 29 e 30.
Os cartazes anunciadores des

tes serviços especiais podem ser

consultados nas estações.

A C. P. e os Caminhos de Ferro
estrangeiros concedem reduções
em todas as classes aos visitantes
das feiras internacionais a seguir
indicadas:
Frallça-Paris, de 10 a 26 de

Maio; Bordeus, de 15 a 30 de
Junho.
Espallha-Barcelona, de 1 a 20

de Junho.
Luxemburqo - Luxemburgo, de

24 de Maio a 3 de Junho.
Itália - Palermo, de 31 de Maio

a 15 de Junho; Pàdova, de" 29 de
Maio a 15 de Junho; Trieste, de 22
de Junho a 6 de Julho.

.

Pedir esclarecimentos:
- na Secção de Informações na

estação de Lisboa (Rossio).
- no Serviço Comercial e do

Trafego em Lisboa (Santa Apoló-
nia) Telef. 364131.

'

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOGK1i.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíáttca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

I
CONSULTÓRIOS

FARO-PO�TIMÃO tars. 368

TORNEIRO
ou SERRALHEIRO

MECÂNICO
Lar da Criança Com o curso completo da

Escola Industrial, precisa-se
na Fundição José de Lima,
Vila Real de Santo António.

Relação dos nomes e das ofertas
durante o mês de Abril:
Sr. Faustino, pão; D. Maria da

Estrela Ribeiro, 2 toalhas; D. Ma
ria Fernandes, favas; D. Maria
Adelaide Or-tega, favas; D. Eduar
da Ramos Simplício, arroz e açú
car; D . .M aria das Dores Martins,
papo-secos; Anónima, OVOII e fa
vas; sr. Joaquim Firmino Vieg-as,
duas arrobas e meia de favas e

cinco litros de azeite; D. Cândida

Gaspar, favas e batatas; Anóni
ma, toucinho e ta vas : D. Ilda Pi
coito, favas e toucinho; D. Caroli
na Mendonça, ervilhas; Anónima,
um frade; Anónima, 'uma tijela de
banha; sr, José Francisco Peixoto,
sal; Anónima. 10$00 e nêsperas;
Anónimo, 15$00.

I
......................................
• •
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A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta -o último progres
so na permanente,

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF.•ao

Permanenle NeulrD e Permanente Frio ,Assinai o «PODO nl�apuio»
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Celeste Pires
Cruz Santos, D. Mariana José Mi
moso Faisca, D. Emilia da Encar
nação Galhardo Cardoso, D. Maria
Bernardete Machado Alves de Ma
tos, menino Joeé Eduardo Palmei
ra Costa, menino Luis Filipe Pal
meira e os ars. Joaquim Gil Ma,
deira Teixeira, Manuel Alexandre
dos Santos e Eurico Faustino
Horta.
Em 19 - Menina Maria Ofélia

Augusta dé Azevedo Pereira,
menina Maria do Rosário Brás
Cavaco, menino João Pedro do
Livramento Maco e os til'S. Dr:'
Júlio Dantas, João Gago da Graça
e Francisco do Nascimento Trin-
dade. ,

Em 20 -]). Maria da. Conceição
Pires Cruz Lança" D. Oliva da

Conceição Pisco Viegas, menino

José Carlos da Palma Santos e o

er. Laurentino de Jesus Gonçalves.
Em 21- D. Maria Romana de

CamposAboim Faria Pereira Gam
boa Leitão, D. Orlanda Maria Ga
lhardo Palmeira, ·menina Maria
Helena Correia Galhardo Palmei
ra e os ars, Prior j'oaquim Hum
berto Galhardo Palme.ira e Ernes
to da Conceição Franco.
Em 22 - Sr. Professor Eduardo

Pavia de Magalhães.
Em 23 - D. Maria J08é Rodrigues

Santos, MIe. Maria Helena de Je
sus Conceição, D. Júlia Santos da
Paz e o sr, José Filipe Ribeiro.
Em 24 - Srs. Manuel Joaquim

Barradas e. Daniel Teodoro elos
Santos.

.

Partidas e Chegadas

Por motivo da recente promoção
foi transferido dá agência do Ban
co Nacional Ultramarino de Faro

para a de Beja, o sr-, Cuatôdío Se
sinando Nobre Lopes, 1l0Sll0 esrí
mado assinante.
- Regressou de Lisboa onde foi

consultar a medicina, p sr, José
Damião Neto, comerciante nesta

, cídade.,
- Foi à capitalo er, Brigadeiro

Eduardo José dos Santos.
- Regressou de Lisboa, onde

foi submetido a uma intervenção
cirúrgica no Hospital de S. Luis,
encontrando-se já com franca con

valesceuça, o nosso conterrâneo
er. Bernardino Guerreiro, viajan
te de uma das mais importantes
firmas comerciais do Porto.
- Com sua esposa esteve alguns

dias no Algarve o nosso prezado
amigo sr.: Tenente Coronel �Dr.
Vasco Martins, chefe de uma re

P!lrtição do Ministéx;!o do Exér-
o CItO. '

- Com sua esposa veio passar
uns díasna sua vivenda de S. João,
o sr. João de Mendonça Vargues, \

industrial residente em Rabat e

nosso prezado assinante.

llaptismo

No passado dia 15 do corrente,
foi baptizada na igreja de Santa
Isabel em Lisboa, a menina Maria
Romualda Fernandes Correia. fi
Iha do nosso assinante sr, Joaquim

livros & Revistas
Plateia - Recebemos mais um

número desta simpática revista
cinematográfica, distribuida pela
Agência Portuguesa de Revistas.

Revista 'D'Aquem e D'Alem
Mar - Recebemos o n.o. 94, refe
rente a Abril, deata revista men

sal, que se puhlica sob a inteligen
te direcção do til'. Dr. JO'lquim
Gonçalves de Lima.

Apel� poético
Luís Otávio, trovador brasileiro,

que publicou rece�temente .Meus
Irmãos. os 'I'rovadóreæ, colectânea
de duas mil trovas (quadras) de
autores brasileiros. faz um apelo
aos poetas portugueses para que
enviem suas trovas ou de autores

já falecidos, livros que tenham
quadras setissílabas, acompanha
das de dados resumidos (nome, da
ta e local de nascimento, filiação,
livros publicados e inéd'itos, e en

dereço). Ficaria também muito
agradecido se os apreciadores des
se género de poeaía enviassem
trovas (quadras) setissilabas popu
lares anónimas, citando, quando
possível, a fonte ou local onde fo
ram colhidas. A correspondência
poderá ser enviada para: Luis Otá
vio - Rua Barão de Itaípú n.? 186
- Vila Isabel - Rio de Janeiro -

Brasil.
.

Propriedade
Vende-se, no sítio do Brejo,

Luz de Tavira, com 40 alqueí
ros de terreno. Com os 4 ramos
e boas acomodações.
Tratar com Joaquim Pata

lata - Luz de Tavira.

PRÉDIO
I

Vende-se na Rua 1.· de De
zembro, n," 7, antiga Rua das
Pedras, com quintal, poço, va
randas, água potável e luz.
Pode ser visitada às sextas
-feiras e dom ingos, das 14 às
18 horas. .:

Tratar com Francisco do
Nascimento, rua Alto do Ca�
no- Tavira.

Angelino Correia, guarda da i>.
S. P. ao serviço em Lisboa, e de
sua esposa sr.s D. Maria Irene Pa
lermo Fernandes ..
Foram padrinhos a sr.a D. Ma

ria Isilda Pinto Bastos e São José.
Doente

Tem passado incomodado de
saúde o sr. Dr. José Manuel Sam

paioPimentel, Juiz de Direito, des
ta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápí

das melhoras.

,

a maior am';ga
dos seus inimigos!

A formiga argentina que, aos milhões invadiu os

seus pomares êvinhas, protege es cochonilhas e

os afídios dos ataques de outros insectos, permi
tindo-lhes, assim, enorme desenvolvimento. A desin

festação tem pois de cemeçer pelo exterminio da

formiga.
I Shell dieldrex 15 contém dieldrin, o ínsectíclda cuja
eficácia foi já comprovada em Portug� pela Repar
tição dos Serviços Fitop<ltológicos.
Shell Dieldrex 15 é um produto de emprego fácil,
seguro e económico.

dieldrex-li
PaJa quaisquer esclarecimlntos dirija-sI à Secçlo Agrícola da Shell Portuguesa, S. A. R. L�

\

ARRENDA-SE
Propriedade com bom ren-

-dimento no sítio do Beco, fre
guesia de CaceIa,. constando
de terras de sequeiro com todo
o ramo de arvoredo, e de re

gadio com duas noras, dois
tanques e pomar de laranjeiras.
Recebe propostas José Aníbal
Palma e Si!va -Tavira.

CEDE-SE
Quota da firma Autociclo,

Ld,", desta cidade.
Informa: nesta Redacçíio.

Anuollai no "poua Alganlo"

O. Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

Dona Maria de Lencastre, irmã da ante
riormente citada e mulher de D. Álvaro de
Abranches, moradores em Lisboa, que em to
dos os seus partos sofrera horrivelmente, che
gando a, estar «desconfiada dos médicos»: in
vocou com grande fé a intercessão de S. Gon
çalo em vésperas de novo parto, tendo este
decorrido benignamente e «sem dores nenhu
mas» (testemunhado em 25 de Janeiro de 1655);

Um homem de Lis-boa, cujo nome os re

gistos não fixa!ram, retido no leito durante
um ano, em virtude de grave enfermidade do
estômago': curou-se repentinamente ao invocar
S. Gonçalo, colocando ao peito uma sua relí
quia (idem);

Um homem, tambem de Lisboa e cujo
nome igualmente se ficou ignorando, sofrendo
durante anos de uma pertinaz «febre que lhe
abrasa todo o corpo» e não cedia aos remédios;
ficou curado usando terra do primeiro sepul
cro de Frei Gonçalo (idem);

Uma mulher de Lisboa, cujo nome também
se não registou, tolhida de braços e pernas
durante dezoito meses: curou-se subitamente,
quando 'usou terra do sepulcro de Frei Gon
çalo (idem);

Catarina Serrõo, mulher de Lopo de Car
valho, «pessoas nobres de Torres Vedras}},
estando três .días «às portas da morte» com

«dores de parto» e já .desconfiada dos médi
cos»: pediu uma relíquia de S. Gonçalo, que
pôs sobre a cabeça, cessando imediatamente as.

dores e decorrendo o parto normalmente (idem);
Maria Serrão, «nobre matrona de Torres

Vedras», que trazia uma grande demanda em

Lisboa, contra «certas pessoas poderosas», so
bre «$rande quantidade de dinheiro»: uma

noite apareceu-lhe lim Santo, que lhe anunciou
estar a sentença lavrada a seu favor, mas não

\

fe� ,'caso do andncio julgando ter sonhado; na
noite seguinte, voltou a aparecer-lhe o mesmo
Santo, repetindo o aviso, que ela igualmente
rrão ligou importância, pelo mesmo motivo;
mas, na terceira noite, aparecendo-lhe de novo,
o referido Santo disse-lhe ser Frei Gonçalo de
Lagos, repreendeu-a pela sua incredulidade e

repetiu-lhe o anúncio que lhe fizera e ela veri
ficou ser exacto, pois no día seguinte recebeu·
a notícia-de haver ganho a demanda.

Este caso de aparição prodígiosa encontra

-se citado em mais de um autor antigo e até, I

pelo menos, em um moderno, mas sem indica
ção de ter sido autenticad;; ou simplesmente
testemunhado, parecendo que apenas na tradi-

-c,

ção oral se conservou durante muito tempo;
porém, tudo igualmente parece indicar que
aquela Maria Serrão é a mesma que, em 3 de
Fevereiro de 1644, como dissemos, fez escritura
pública de doação de uma avultada quantia
para as despezas com o culto e a beatificação
de Frei Gonçalo de Lagos e, portanto, que tal
doação constituíu agradecimento pelo anúncio
que S. Gonçalo lhe Hzerade ter sido' a dem.anda
decidida a seu favor. Aliás tal aparição, a ter

-se dado, não teria sido única; já anteriormen
te mencionámos duas aparições, essas sobre as

águas do mar e a marítimos Iacobzigenses, e

uma outra é ainda registada pelos autores an

tigos e por eles e pelos Eremitas de Santo
Agostinho considerada tão verídica, que até
foi evocada e consagrada nos paineis de azule
jo setecentistas existentes na antiga portaria
do Convento de Torres Vedras, como igual
mente o foi a que salvou Diogo Rodrigues:
no ano de 1554, Frei Gonçalo, acompanhado
do Bemaventurado João de Estremoz (beato
grecieno, cujo corpo se venerava no vizinho

Continua

•

J. R. PACHrco
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Fábricas. de moagem
.

de
farinha espoada e, ramas

#IIII Ao

PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A.
I

PACHECO
\

tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 " APARTADO 13

..3.. &_31111.U iii_d a .. ...
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E prejuízo total a aquisição de relógio
que, não seja de marca garantida!

A S ma rCa S Omega, Zenith, LonginDS, Breitling,
lisssot, Cortlbert, Aureus, Serglnes,

Amuria, Brgus, Bska, Uiorgines, Camu, Zioal, ReroU, DOHa,
Lukei, Zolu, Hertig, 'SUIU IDatou, White Star, WateH, Sopel, Lloroln,
Ampu, Cannu, LarUM, Mila, le[hinos, Lanlil, lagus, Heloisa e 81ma
Encontram-se iii venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.I .



Federação Portuguesa de Vela

Com o pedido de publicação re

cebemos da Federação Portuqueea
de Vela o seguinte

COMUNICADO

I

Os industriais desta região
são chamados a responder

a um inquérito industrial

O GOVERNO sempre in
teressado em conhecer os

_ Iacros e, problemas que
!'!!'.. respeitam à Nação vai
dentro em breve, por intermé
dio do Instituto Nacíonal de
Esta rística, proceder a um In
quérito Industrial nos distri
tros de Setúbal, Portalegre,
:evora, Beja e Faro, incluindo
portarrto a nossa terra.

E de sobejo encarecer a. im
portância da contribuição dos
senhores industriais para esta

operação de alto valor cientí
fico' e económico. Só por este

ruejo e na posse duma estatís
tica de resultados tanto quan
to possível exactos se conse

guirá aferir das necessárias
medidas a tomar para o desen
volvimento da. indústria por
tuguesa.
O inquérito que se vai efec

tuar visa ó fim de localizar as

unidades dos diversos ramos

de acrívídade iñdustríal e co

nhecer a importância de cada
um destes no conjunto «In
dústria».
Os industriais consrituem

uma das forças vivas da Na

,ção eia eles, compete dar uma
colaboração efectiva ao Gover
no na or ien tação da sua polt
rica económica,
O que se pede é !!luito pou

co. Quase nada. Unica e ex

cluaivamente se pedem algu
mas informações precisas e

claras acerca da indústria que
cada um explora. Nada há
que recear porquanto o Insti
tuto, funpamentado na Base
V, da Lei n." 1.911 de 25 de
Maio de 1935, garante absolu
to sigilo sobre os elementos
fornecidos, os quais nunca po
derão visar fins que não sejam
exclusivamente estatísticos.
Desnecessário se torna afir

mar que se este Inquérito tem

importância de relêvo na po
lítica económica do Estado não
menos interessa aos próprios
industriais para um conheci
menta· mais perfeito das suas
acrividades e dos problemas
que lhe respei tam.

.

A{irmemo .. nos como Nação
c.ivilizada que somos. Não
basta produzir a esmo. Ào
contrário devemos 'produzir
segundo determinadas dírec
trizes que só um estatística
bem organizada nos pode dar.

VENDEM-SE

conhecem - pois é a competir com
os «mestres» que melhor se apren
de ... - será, certamente, uma rea
lidade com a efectividade do Cam

péonato da Europa da L Y. R. U.
É este ponto que queremos dei

xar bem definido: se para a refe
rida competição internacional foi
escolhido o barco da classe «Finn»
- sem dúvida de grande catego
ria internacional - presidiu ao,

nosso critério uma única ideia -

a de melhor servirmos a modali
dade, lema que temos seguido des
de/a primeira hora p'lra conduzir
mos a Vela portuguesa a um lugar
do mais alto prestigio.

Indústria TavirenSé

Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TltVIRlt
Preferir os MUAI[D� LEA8 é contribuir para o progresso de TAVIRA
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Nof ic ié r io
Em continuação 'do seu movi

mento editorial, depois de lança
do o primeiro fascículo da óbra
monumental da autoria do Dr.
Jaime Cortezão.lefrs descobrimen-

-

tos Por-tugueses», vai a Editora
Arcadia dar início a novos e�
preendimento.
«Amar não é pecado», de Grace

I Metæltous, sera o primeiro volu
me de «Encontro», colecção onde
aparecerão obras dos grandes no

mes de ficçâo. Tr-ata-se de uma

novela rica e variada que nos con-
-ta a vida duma pequena cidade de
Nova Inglaterra recheada de inci
dentes, plena de vitalidade e de
carácter.
Os seus habitantes são apresen

tados com tamanho natural com
as suas corrupções e grandezas,
suas esperanças e caminhos secre

tos.
Não se esconde nenhum vício de

Peyton Place, e se a história nos
choca por vezes, tem contudo urn
cunho de verdade, quanto ao local
à época e à natureza humana.

I
Grace Metal.ieus executou uma

tarefa surpreendente, ao criar es
ta comunidade de gente uma cida
dezinha antiga, rígida, atrazada.
Desde «Kings Row» que não apa
rece um estudo tão penetrante da
natureza humana, uma história
franca e livre das mais violentas
emoções.
Ha pessoas estabelecidas ha

muitos anos em Peyton Place: ha
os que são poderosos em negócios
e os que o não são; ha a gente mi
serável dos barracões e os que·
trabalham na fabrica; e a teia das
suas vidas entrecruzadas é tecida
com perícia; Temos uma viúva
nova e bonita, Constance Macken
zie e sua filha Allison, dotada de
grande sensibilidade, vivendo am

bas uma vida aparentemente nor.

mal, sob a qual se oculta, porem,
um passado esçuro e secreto ...
Leslie Harrington, poderoso im

placável, cujo único filho Rodney
o conduz a uma vida de amar

gura...' -

Lucas Cross um bêbado mlser-á
vel, degenerado e perverso e a

sua bela enteada Selena, que é a

causa da sua ruína ...
O Dr. Mathews duro, ríspido

mas bondoso, cuja decisão deses
perada de destruir uma vida para
salvar duas, origina uma inespe
rada tragédia. _ .

Estas pessoas e muitas outras
movem-se em realidade ao longo
.das paginas desta história palpi
tante e cada uma delas emerge
com uma personalldade Inconf'un
díve l que principia antes da pr-i
meira pãgína �. contínua ainda
após a leítura da última.
Nesta colecção aparecerão bre

vemente «Os Filhos do Pai TOmas»
e «Stiller» de Max Frisch, três
obras cujo êxito em todo o mundo
se pode consíder-ar notável.

.

De Fernando Namora, numa edi
ção enriquecida e ampliada, apa
recerão «Deuses e Demónios da
MediciIia». Esta obra, dá-nos a vi-

. da de um punhado de médicos que
foram célebres mediante o seu es

forço e inteligência e uma atitude,
de luta e compreensão dos proble
mas de humanidade, verdadeiro
exemplo para aqueles que preten
dem que no mundo, além do egois
mo, também ha beleza.
Um outro empreendimento, «Li

vros de bolso Arcádia», na rubri
ca «Colecção AU,tores Portugue
ses», começou 'com o romance

«Mudança» de Vergílio Ferreira. o
seu contacto com o público. Tra
ta-se de um romance, de uma ri

queza psicológica invulgar e que
é considerado.como uma das mais
belas realizações da n'ossa ficção
moderna.
Estão ainda no prelo com a

chancela de «Livros de Bolso Ar·
cadia» e da série Autores Portu
gueses mais duas obras «Eu Que-·
ria Viver», de Manuel do Nasci
mento e «Tempo de Angústia» de
Rogério de Freitas,
A série da mesma colecção de

dicada a Autores Estrangeiros te

rà o aeu início com o volume «A
Luz e as Fogueiras» de Cesare
Pavese, o escritpr que a Italia
considera o seu melhor ficcionista
dos últimos 50 anos, Seguir-sé-lhe
-ão a magistral novela de Leão
Tolstoi, «O Demónio Branco» e

«As Desventuras do Senhor Pin
fold», do escritor ínglês Evelyn
'Vaugh, um dos mais extraordi-'
nários romancistas satíricos da
actualidade.

«O Infante D, Henrique
- o Romam e a sua Época»

pur Mári() [)()minISUes

A
VIDA do Infante D. Henrique
é verdadeiramente apaixonan
te: pelo homem e pelo sonho

extraordinário que o dominou
sempre; e também pela excepcio
nal projecção que essa vida teve
no mundo moderno. Dai, o inte
resse, a simpatia e a devoção com

que desde a sua morte até nOS80S

dias historiadores, geógrafos, ma
rinheiros, politicos e sociólogos,
sobre essa f.gura de viaionàrto
genial e de homem arguto e prá
tico, se debruçaram e gastaram
anos, procurando descobrir o que
não evidenciaram seus escritos,
suas falas. suas acções, suas des
cobertas e, principalmente, o que
nesse homem IeYOU ao sacrificio
de não construir um lar, a ener

gia com que venceu as maiores
resistências, ao estoicismo com

que sacrificou o irmão Fernando,
ao desinteresse por tudo o que não
fosse a realização do seu sonho de
dilatar a Nação Portuguesa. Dai,
a tentação q.te Mário Domingues
também sentiu, forte, avassalado
ra, de juntar a biografía de D.
Henrique às que tão brilhante
niente traçara do Condestàvel D.
Nuno Alvares Pereira, do Padre
António Vieira, de D, Pedro e D,
Inês e do Marquês de Pombal. E
ainda bem que o fez fugindo a

pretensão de erudito. evocando,
com base nos documentos históri
cos, com inteligência e calor, a f(.
gura que dominou a era de Qui
nhentos. Não hà, neste novo Iivro
de Már-io Domingues, sombra de
romance. É uma evocação bem

alicerçada, do Homem' e da Êpooa,
visto que todas as figuras, por
maiores que' sejam, necesaitam
do quadro em que viveram e agi
ram. Não traz, no dominio histó
rico, novidades; mas oferece, por
IuterpretaçãoIntellg'ente e segura
doe documentos e factos históri
cos, uma figura compreensivel,
indo até o ponto de discutir e es

clarecer questões deficientemente
ou erradamente postas por outros
biógrafos do Infante.
Este novo livro de Mario Do

mingues, «O Infante p. Henrique
- O Homem e a sua Epoca», fica
rá como uma das suas melhores'
obras, porque o escritor tratou o

,

assunto á.altura da grandeza e di
ficuldade do empreendimento.
Um volume bem apresentado,

tendo uma artísttca capa de Júlio
Amorim, com um bom retrato -do
Infante. (Edição Romano Tor-rea),

Casa Térrea
Vende�se, com armazém e

parte de quintal, em Tavira,
Tratar com o solicitador Jo

sé António dos Santos.

Teatro Ânfóni() Pinheir()
Espectáculos da, semana:
Hoje, para maiores de 12

anos, a história duma rapariga
que arrostou com todos os pe
rigos pata se casar com o ho
mem eleito do seu coração, A
Rua. do Delfim Verde, com
Lana Turner, Donna Reed e

Van Heflin.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, uma versão extraí
da da óbra imortal de Alexan
dre Dumas, A Mulher das
Camélia.s, com Zully Moreno
e Carlos Thompso'Q. Em com
plemen ro, Johnny Sheffield e

a linda artista anglo-portugue
sa Laurette Luez no filme da.
sejva Bomba o Vingador.

'.

farmácia de serviç()-Está
de serviço urgente, ,durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.. i

DESDE o início do corrente ano

têm vindo a ser publicados
na Imprensa - em especial nos

[or-nais do Algarve - vários arti

gos de .critica à acção da Federa
ção Por-tuguesa de Vela, desprestí
gtantea, por vezes, para os seus

Corpos Directivos.
Campanha idêntica foi levanta

da, em 1956, através de circulares,
artigos e notícias, etc, por um in

dividuo, que era, então sócío au

xiliar desta Federação - Mateus

Joaquim da Silveira Santana, que
usa o pseudónimo de Fernando
Valformoso-e por outros elemen
tos, qtle desceram ao baixo pro
ccsso de dirigirem os seus ataques
em panfletos anónimos.
Dessa «Campanha» resultou um

Inquê rito aos actos dos corpos ge-'
rentes da F. P. V. - o qual, depois
de apreciado pela Direcção Geral
de Educação Física, Desportos e

.Saúde Escolar, deu lugar à jà ci
tada irradiação do ar, Silveira San
tana.
Ao dar o seu alto e definitivo

parecer, o ar, Dtrecjor Geral dos
Despor-tos escreveu. «Conclui-se
que são aleivosas e talsas as cono.

olusões do panfleto anónimo».
O aasunto teria morrido aqui,

se, porventura, não voltassem a

aparecer, agora, aetígos tenden
ciosos a informar erradamente
aqueles que desconhecem os pro
blemas do desporto da Vela. É o

caso - por ·exemplo - de se pro
curar impôr a Associação Portu
guesa da Classe Moth, a propósito
da realização do Campeonato da

Europa da I. Y. R. U: em barco in
dividual. Por desejo.expreese -pella
maioria dos velejadores e proprie-

.

tários de barcos da Claese Moth.
teve, em devido tempo, esta Fede
ração de intervir, impondo a or

dem e a disciplina entre, oe emo

thíetass, do que resultou a criação
da Alisociação Portuguesa da Clas
tie Internacional Moth, reconhect
da, portanto, pela F. P. V. e pela
Asecctação Internacional da Clas
se Moth. como única Associação
Por-tuguesa representatíva dos in
teresses da Claaae em território
português. .

.

Ao insistir-se, num acto de in

disciplina a todos os títulos .repro
vàvel, em fazer revíver a antiga
Associação Portuguesa da Classe
Moth, pretende-se, apenas, pertur
bar as relações entre <cste Orga
nismo e os bons desportistas náu
ticos do Algarve. E é Isse, sobre
tudo, que nos leva à publicação
deste comunicado.
Todos OM bons desportistas al

garvios sabem o íntereese que
sempre tem merecido a esta Fede

ração, especialmente ao seu preaí
dente, o deaenvolvimento da vela,
na província do Algarve - interes
se, esse, manifestado, não raras

vezes, através de subsídios, cedên
cia de embarcações, melhoria de
instalações, etc.
Não podemos, por isso, deixar

de repudiar as insinuações que
têm sido feitas, quanto a este

Or�anismo não. couslderar o Al

garve na sua estera de acção.
Assim, a F. P. V. acarinhou, des

de o início, a ideia de se realizar o

campeonato nacional de Snips na

baía de Lagos, subsidiando para Duas moradias, na rua das
talo club organizador. " Portas do Postigo, n.o 17 e 19.
Elisas insiuuações são, agora, Aceitam-se propostas. Rua

forjadas, apenas porque não foi de Canipolide, 74 _ 2.° - Dt.-
possível conceder ao Algarve a

realização do Campeonato· da Eu- Lisboa.
ropa em barco individual - aspi-
\ração natural e humana dos des·

portistas daquela provincia.
Ao decidir sobre a realização

dês8e Campeonato,' a Federação
não poude, de forma alguma, dei
xar c;le ter \Jem presente os inte
resses da modalidade, sobrepon-
dó-os a tudo e a todos,

.

Como 110S Jogos Olímpicos de
1960 o barco individual adoptado
é o «Finn., logo nos pareceu do
maior interê88e a valorização da

quela classe entre nós. A primeira
gra.nde oportunidade para o con

tacto com alguns dos melhores ve

lejadores europeus e para a mais
indkada adaptação dos nOlHIO¡¡ ve

leJadore8 a um barco que pouco

. F\gradecimento
A família de Sebastião Már

tires dos Reis, na impossibili
dade de O 'fa.zer pessoalmente
vem, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que acompanharam à

sua última morada o seu ma

rido, pai e sogro.
Igualmente informa que será

rezada missa no dia 14 de
Junho, pelas 9;30 horas.

(icl,ismo em Tavira
Hoje, na pista do Ginásio

Clube de Tavira reafiaa-se um

grandio�o festival de ciclismo
com Américo Raposo, o corre

dor mais veloz de Portugal, e

o
.

ca tego r izado ciclista Pedro
Júnior, ambos doSporting Clu
be de Portugal, e a já famosa
equipa dó Ginásio constituida
por Jorge, Sérgio, Bárbara, Iná
cio, Alcide, Hermínio, Romei
ra, Lourenço, Victor Manuel.
Corvo II, Diniz e outros.

A organbação conta ainda
enm a colaboração dos ciclis
tas das equipas do clube Leões
de S. Sebastião, de Loulé, e

Casa do Povo de Estoi: Be
zo iro, Gomes. Libânio, João
de Brito, etc. e ainda o valoro
so corredor da Federação Ve
Íocipéd ica de Marrocos Eurico
M,¡,.ogas, estradista de vastos
recursos.

Rádios e Televisores I
Só da famosa marca alemã GRUNDIG
porque são superiores em som e fié18' reproduto
res das iÍnagens. Quem COmpra um GRUNDIG
vai com a certeza de fazer un.a boa aquisiçâo.

,GRUNDIG· a maravilha do século

I Assista a uma experiência e ficará plenamente convencido

R Ef*MMWf* f.......'

Manuel Augusto Miranda Ferreirinha

OURlvrs

Informa o Ex.rno ,Públi'co de que foi retirada a

acção do tribunal que contra ele corria, visto ter

chegado a um acordo com os seus fornecedores. In

forma também os seus clientes, assim como aqueles
que o' não são, de que é portador de uma magnífica

, ,

colecção em ouro, prata, jóias e relogios' das melhores

marcas,' vendendo a preços sem competência.

Rua rllmirante Cândido dos Reis, n.O 141

"

Fabricação garantida com excelenta matéria prima, Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua ,qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Diriiir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão

/


